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Maysa Defende Chapa Feminina na Câmara e diz que não há
consenso em torno de Paula Calil

Maysa também esta no páreo para disputar a Mesa

Danilo Figueredo do local e Marcio Eça da Redação

A vereadora reeleita Maysa Leão (Republicanos) se manifestou nesta semana sobre a formação de uma chapa
feminina na Câmara Municipal de Cuiabá e a disputa pela presidência da Casa. Em entrevista, Maysa
destacou que, embora existam diversas vereadoras interessadas no cargo, o mais importante neste momento é
manter o diálogo e o respeito entre todas as colegas.

Segundo Maysa, até o momento, não houve uma segunda reunião l entre as oito vereadoras eleitas e os
homens que  integram o grupo dos 14 como está sendo chamado para para discutir a composição da Mesa
Diretora, o que torna prematuro qualquer tipo de consenso sobre os nomes que irão disputar os cargos de
liderança da Câmara. A vereadora foi enfática ao afirmar que ainda é cedo para tomar decisões sobre a
presidência e que a escolha deve ser fruto de um debate coletivo.

Ao ser questionada sobre a possibilidade de a vereadora Paula Calil (PL) ser indicada como candidata à
presidência, Maysa foi clara em afirmar que "isso não procede". Ela ressaltou que, assim como outras
colegas, também tem o direito de pleitear o cargo e que, neste momento, a disputa está em aberto.

Além de Maysa Leão, outras vereadoras, como Michele Alencar e Baixinha Giraldelli, também manifestaram
interesse em integrar a Mesa Diretora, o que promete tornar a disputa ainda mais acirrada. A vereadora
Maysa ressaltou que, independentemente da escolha, o mais importante é garantir a representatividade
feminina na liderança da Câmara de Cuiabá.

Por fim, Maysa Leão reforçou que a construção de uma chapa feminina para a Mesa Diretora da Câmara é
um objetivo importante, mas que precisa ser tratada com seriedade e unidade entre as vereadoras. A
expectativa é que, nos próximos dias, as parlamentares se reúnam para discutir o tema e avançar na definição
dos nomes que irão compor a nova gestão da Casa de Leis.



 

 


